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RESUMO 
Introdução: As demandas de saúde mental da população necessitam ser absorvida 
em todos os serviços da Rede de Atenção Psicossocial, em especial na Atenção 
Primária à Saúde (APS), visto que nesse serviço o cuidado em saúde mental torna-se 
bastante estratégico pela facilidade de acesso das equipes aos usuários. Objetivo: 
Descrever as demandas de saúde mental atendidas pelos profissionais na APS. 
Metodologia: Estudo documental, realizado nos registros do e-SUS APS de 13 ESF 
no interior de Mato Grosso, referente as fichas de cadastros e atendimentos de 
pessoas com queixas/demandas de saúde mental nos últimos dozes meses. A gestão 
municipal enviou o banco de dados, onde as variáveis foram coletadas 
(sociodemográficas e psiquiátrica) foram lançados no Excel 2013 e analisados de 
forma descritiva. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética com registro CAAE: 
39835420.6.0000.5587. Resultados: Foram analisados 198 registros de pessoas 
com demandas de saúde mental, com média de 50,19 anos. Em sua maioria mulheres 
(70%), cor parda (52%), com ensino fundamental (36%). As demandas de saúde 
mental mais frequentes estiveram relacionadas com ansiedade (26,3%), depressão 
(6,06%), insônia (3,5%), esquizofrenia (3%), bipolaridade (1,5%) e/ou devido ao uso 
de tabaco (5,5%), álcool (2%) e outras drogas (1,5%). Conclusão e Implicações: 
neste estudo, as demandas atendidas na APS estiveram relacionadas a ansiedade e 
depressão em pessoas jovens. Os achados podem contribuir com a gestão dos 
serviços no planejamento de ações na APS direcionadas para melhorar o 
atendimento/tratamento ofertada à comunidade com esse perfil com vistas a melhorar 
a assistência do serviço de saúde. 
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